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, N O V O  contrato do gaz. —  0 a  api-e- 
claçjao que temos feito do Contracto 
para illu m in açã « a gaz desta cidade 
resu lta a convicção de que  a im pe
riosa exigencia das clausulas do  edi
tal tinha o firm o proposito do arredar  
c o n c u rre n ts .

.Vs onerosas imposições da compa
nhia acoitas com  tanta .benevolencia 
por quem  tanto oxigía provam  a as 
Serçáo acima.

A  falta de generosidade da  cora pa 
n ina qu e  nada concedeu o d igna da 
inepcia de q u em  nem aó menos soube  
alcançar um a concessão com cu ja  ob 
tenção pudesse justificar-se.

Depois de tantas o injustificáveis 
concessões á com panhia parece que  o 
m inistro doveria  pelo m enos obter  
aqu illo  que e lle  ex ig iu  na condição  
34« do edital, Isto 4 quô i 

ti F indo o prazo do previlegio ro 
verterá para o governo c sem onus 
algum todo o m aterial da omproza 
edificios o m a is  dependencias, tudo 
em  perfeito estado de conservação, e 
bem  assim o com bustível c accesso- 
rios que  se acharem  cm deposito para 
custeio da ¡Ilum inação durante Ires 
m ezes. »

Mas nao 1 
A  clausula, q u e  no novo contrato  

corresponde a q u e  acabam os de citar 
do  edital, c a  35® que  assim  dispõe:

« Findo o prazo do presente con
trato, o governo terá a  faculdade  
do  com prar, se lhe convier, todo o 
m aterial da  com panhia, mediante 
avaliação, q u e  será feita por peritos, 
po r elle nom eados.

N o  caso contrario a com panhia con 
tin u ará  á exercor a  sua industria sein 
privilegio .

Apreciem os o contraste destas c lau 
sulas.

A ’ em presa quo  se propuzesso á 
co n tra ta ra  ilh im inação, o m inistro, 
a lém  de onerar com a exigencia do 
com prar o m ateria l da  com panhia que  
term inava seu contrato, ainda im pu
n h a  a obrigação  de : no íltn do seu 
contrato entregar ao governo sem onus 
algum todo o seu  m aterial e com bus
tível por tres mezes.

Da com panhia que já  tinha gozado  
de 25 annos do previlegio e de avu l
tados lucros, qu e  vai con tin u ara  a u 
fe r ir por m ais 33 annos, o ministro  
n.ao exijje a  entrega do m aterial nem  
d e  com bustível por tres mezes, antes 
pelo contrario de ixa -lh e  a liberdade  
de  escolha en tre : vender ao governo  
por avaliação, o u  continuar a exercer 
u m a  industria sem privilegio.

N ao  se precisa de grande perspi
cacia para com prehender as ¡inmensas 
vantagens do qu a lqu e r dos dous 
alv itro j.

N o , prim eiro, a  companhia depois 
.auferir po r 58 annos lucros im -<lo

m ensos ainda venderá ao governo o
seu material por uns oito a dez mil 
contos.

N o  segundo, continuará a exercer 
s u a  industria sem receio de que  
a lgu om  que ira  lu ta r com  quem  terá 
lu cros accum ulados duranto 58 annos,

FOLHETIM DO REPORTER
0 FILHO DO DIABO 0")

P O ll  P A U L O  F E V A L
(Continuarão do n. 107)

V I I
A  C E I A

H ans e a gen til G ertraud arrecea- 
ram-sG de pouca causa, attribu indo á 
noute de Todos Os Santos Um  verda
deiro  terror panico. N áo  eram  os tres 
hoinons de verm elho que  tinham  ba
tido á porta de  ferro  do casteilo de 
Bluthaupt.

Os recem -chegados oram  os senho
res cavalleiro do  llegn au lt e Yanos  
G eorgy  o maggar.

Em quanto o criado conduzia os ca- 
vallos á estrebaria, já  elles subiam  a 
la rga  escada cu jas  pedras disjuntas, 
deixavam  passar no vestibulo, e de
pois na  sala d e  arm as, antigo corpo 
de guarda  de abonada lisa, sustida  
por pi lastras massiças, cujos capiteis 
quadrados offereciam  nos quatros  
ângu los  flgu ras  c a rran cu d a s ; eram  
gnim os horrendos, acurvados a rreb i-  
tapdo com pridas orelhas de b u rro , e 
encarando os q u e  passavam com hor
ríveis olhos sem  pupilas.

N inguém  existia nesta sala . A  que  
se seguia, o d a  qual as esoulpturas 
allegoricas provavam  que  servira de 
tribunal, era occupada pelos servos 
d e  todos os sexos e idades agrupados  
de redor um  enorm e fogão.

Bluthaup tinha edifícios táo exten
sos como um a cidade, porém o tempo 
exerefira singu lares estragos nestas 
construcçõos accessorias, menos so li
das do que ò edifício principal.

A  apathia. de Gunthor, que em 
pregava toda a sua atleuçáo em clii- 
íneras .impossíveis, -havia deixado os

0, que  portanto p o d e rá , baixando  
exagerada mente seus preços, a rru inar  
qu a lqu e r tem erário q u e  ouzar con
correi*.
. A s  supposições á nue este contraio 
dá  logar são pouco airosas senão para 
o m inistro, pelo menos para aquelles 
que  o ccrcálili
. Si nao temos m ã o  para suppor 
faltã dé honestidade, iiao pGdcínos 
do ixar do reconhecer quo houve 
mais crassa inépcia ligada ao m axím o  
do8p!‘oso pela opinião publica.

F A L L E C E U  honlem  a exm a. sra . 
d. Isabel Tosta D u qu e  Estrada Tei
xe ira , distinctissima c virtuosa es 
posa do sr. d r . L u iz  Joaquim  D uque  
Estrada Teixeira  e (ilha do venerando  
visconde de M uritiba.

A  finada, do lada das m ais elevadas 
virtudes, intelligente ornam ento de 
nossa prim eira sociedado, oriunda e 
alliada  a distineta fam ília o idolo- 
trada por seu esposo c por um a joven  
tillia de 13 annos, de ixa  immenso  
vacuo nao só no la r domestico, mas 
ainda para todos aquolles, q u e  soube
ram  apreciar-lhe os dístinctos dotes.

A o  honrado s r . visconde do M u ri
tiba e ao sr. D u q u e  Estrada Teixeira  
os nossos pezam es.

O  C O N G R E S S O  Gym nastico Portu- 
guez fez ante-hontem  um  bello pas
seio ao Jardim  Botânico.

O  dia esteve m agnifico, pois, o 
tempo so conservou fresco e nublado.

A  concurroncio dos socios foi n u 
m erosa c brilhante .

N o  seu regresso, cerca de cem ca
va lhe iros  e outros tnntos carros com 
socios e suas fam ílias, form avam  um  
préstito an im ado e o im ponente ef- 
feito ás luzes de archotes e fogos de  
B e n ga llad e  lindas o variadas còres.

D urante o divertim ento reinou a 
m aior anim ação e boa ordem  compa- 
tivois com a boa educação de um a so 
ciedade civ ilisada.

São na verdado dignos de louvor os 
aboríosos e estimáveis cavalheiros  

que constituem aq u e lla  sociedade, c 
quo  sabem  a llia r adm iravelm ente o 
util ao agradave l, isto é, dívertirem - 
se, e nobilitarem -se pelo trabalho  
honroso.

A  F E S T A  do Corpus-ÇJiriiflc teve 
ante-hontem  logar na matriz da  
G loria . Foi feita com toda a pompa e 
oxp lendor q u e  a solem nidade do acto 
roqueria , para  o que  nada se popou a 
zelosa adm inistração do SS. Sacra
mento.

A  procissão, q u e  percorreu diversas 
ru as da freguezia , foi m uito luzida  
ibrilhantada por num eroso concurso  
de liéis.

U m  dos batalhões do exercito com  
um a excellente banda do musica á 
'rente fez as honras do acom panha
m ento.

A ’ tribuna sagrada sub iu  o illus- 
rado vigário  conogo Honorato, que, 

com a palavra eloquente o repassada

de emoção religiosa, óXalíoit o* as
sombrosos prim ores do verdadeiro  
christianismoi e deu brilhante realce 
á aque lla  m agcslosa f e i a . '

Nenhum distúrbio se detl q iíe í na 
igreja, qu e f durante o percurso da 
procissão, o que im pofía  louvar aos 
hábitos Ordeiros o pacilicostda nossa 
população, a caça aos capoeiras mais 
notáveis, que se acham recolhidos aos 
bastidores á esflerâ da épocha para so 
mostrarem pujantes de aifogaiicia e 
atrevim ento.

T U  E  E U ,
I I I

Estás a ’toda hora"
Cercada de carinhos,
Bem como á luz da au rora  
Os passaros nos ninhos,
E eu. pelos caminhos 
P o rqu e  vou indo agora, 
Apenas vejo espinhos 
Em  torno a m im , senhora !
Prendes um auditorio, 
C an ta n d o ! N a mudez 
A lgem as os in cau tos .. .
E  eu, no escriptorio,
Das nove até ás tres,
Leio autos e mais a u to s !

Mucio T e i x e i i u .

0 M O VIM ENTO  do Hospital da  
Casa da Misericordia e enfermarias 
annexas, ante-hontem,foi o seguinte:

Existiam . . . . . . . . . . . . . . . .  i ,4 7 i
Entraram . . . . . . . . . . . . . . . .  35
S ah iram . . . . . . . . . . . . . . . .  27
F a lle e c ra m . . . . . . . . . . . . .  3
Existem . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1,177

Molestia dos fa llecidos: d ega s tro  
enterite l ,  scropliuloso 1, cachexia 
paludosa 1, tubérculos pulmonares 1, 
cachexia scorbutica 1.

criados in vad ir o casteilo, e em con
sciência os servos tinham por onde  
se a largarem , sem que fossem incom- 
m odadas as vistas dos amos confina
dos em um  franco recuado.

0  m ordom o Zachceus nao ju lg á ra  
a proposito o im pedir esta audaciosa  
invasão de homens assoldadados, que  
era  um a enorm idade de que toda a 
Allem anha ainda nao forneceu outro  
exem plo, desde o tempo de B arba—  
ro xa  até aos nossos d ias.

A  A llem anha, eflectivamente, é a 
e rra  classica da etiqueta. Cada cousa 

e cada hom em  tem o seu logar ofli- 
cial, do que nao é permittido m udar: 

Mas Zachceus interessava em dar-se  
com  todos.

Se os servos de B luthaupt o nao  
estim avam  com alíeiçao assaz grande, 
pelo menos não podiam accusal-o de 
yranh ia ; porquo desde a sua entrada  

no casteilo, m ostrára-se o mais be
n igno  e condescendente, de todos os 
vice-reis.

A ^an tiga  sala da justiça, entregue  
io je 'aos criados, nao estavam em  
ão m áu estado como se ju lg a v a  á 

prim eira v ista. N ao  se viam  a lli gen- 
is-hom ens ao serviço de Bluthaupt, 

m as havia a lgum as personagens de 
jastante im portancia.

Blasius, o dispenseiro, recebia, cem  
lo rin s  mensaes, pelor afTanoso do 

seu em prego.
A  senhora Desideria, criada que  

ratava de roupas grossas nao lhe 
cedia logar em  grandeza. Tinham  
am bos a su a  poltrona alm ofadada de  
couro  que  os igualava  aos soberanos  
no centro d a  sua côrto. Junto delles 
sentavam -se a  senhora lavadeira ra i
nha dos la v ad o u ro s ; seguia-se o fal- 
cociro Gottlicb que  era  em  toda a 
força de espressao, um  homem com- 
m odísta; o carvoeiro A rn o ld o , Léo, 
o arm eiro, os moços de cavai la riça, e

E’ DA Tribuna Liberal do S. Pau lo : 
« Filagranas.— O plagio é sempre 

uma cousa feia. E entretanto vemos 
os talentos m aissolidos eahirom nesse 
peccado h o rr íve l. 0  plagio que se 

jite  é, imaginem  de quem ? de 
Guerra Junqueiro.

« Adm irem o-nos. Lastimemos e 
sirva isto de liçao. I)cscobriu-o o sr. 
Camillo Casteilo Branco. A ’ pags 2, 
3, 4, 5 o (5 do seu novo livro—  Can- 
cionciro tíiegrc, lô-so:' .

« O s r . Guerra J u n q u e ír^ éactual- 
inoiite um poeta inspirado de si mes
mo. E ’ o pellicano que se bica e pica 
nos seios tia sua alma e sangra de lá 
a seiva do syllabas com  que allimenta 
os seus liíhos queridos-F.òs alexan
drinos. Ha onze annos, todavia, nao 
ora elle tão exlrem am ente original. 
Modelava-so por mestres' de autori- 
dado e gosto muito equívocos, o nao 
se delignava de subscrever poesias 
triviacs surradas de um .recocó pa
triota o chòclio.

Não é máu exem plificar, quando se 
põe um grao de helléboro na ambula 
com quo mo proponho engrossar os

os caçadores. Estes, em  ultim o logar, 
conversavam  de certo m odo com o 
refugo das criadas quo  a idade ainda 
não fizera iguaes da  senhora Desi
deria.

Regnault c o magyar atravessaram 
por entre esta assembléa respeitável, 
para se encaminharem ao quarto de 
Zachceus Nesmor, onde o judeu os 
precedera.

Passaram  por um a com prida cor
renteza de salas, q u e  pareciam  aban 
donadas, cu jas  janelas a m ór parte 
não tinham  caixilhos. Por estas 
aberturas podiam m uito bem  calcu
lar a extensão dos edifícios parasitas, e 
até mesmo a elegante grandeza da ca- 
pella, precioso resto do decimo se
gundo seculo, obra dessa idade pa
cientíssima q u ê  viu E rw in  cie Stein- 
back recortar a cathedral de Stras- 
burgo , e que  muito modesto ou muito 
negligente, nao deixou  sonao uma 
glo ria  anonym a aos m aravilhosos ar- 
dytectos da Colonia.

Zachceus Nesm er estabelecôra o sou 
domicilio n a  extrem idade a  mais 
oriental do casteilo. Possuia um  largo  
espaço entre os quartos q u e  m andára  
re n o v a ra  gosto seu para uso ex c lu 
sivo da sua pessoa, c a parto habitada  
do schloss.

Os velhos ferrolhos das portas e as 
fechaduras enferru jadas, tinham  sido 
substituídas por ferragens in te ira 
mente novas.

0  sr. Zachceus fizera do seu retiro  
um a pequena fortaleza.

V an -P raot, José M ira, e o doutor  
habitavam  ao contrario a outra extre 
m idade do schloss. Pessoas tão posi
tivamente uteis deviam  ficar sem pre  
perto de seu amo.

A  passagem  de R egnau l e do ma- 
gijar, causou um momento de ru m or  
ha antiga sa la  de justiça: disponsei-
ros, copeiros, estribeira» e caçadores

vapores do incenso que o trazem en
deusado em fumo desde a Casa Hava- 
nezaato ao Pote das Almas, o d'ahi 
pelo resto da península dentro,

Em 1807, o s r .  Guerra Junqueiro 
deu á luz um Ib rin h o  de versos, 
chamado Vozes sm  echo. A pags. 121 
e 120 deste opúsculo ha limas qua
dras (improviso) intituladas Na cruz 
alia do Jhtsstíco.

Agora, outra cousa:
Na Nu Cuia Historian do Ihtssaco 

por Augusto Mendes Simões do Cas
tro, pag. 220 ha umas quadras (im 
proviso) intituladas Bussa<$, datadas 
em (862, o assignadas L u iz  Carlos. 

C.otifrontem-se:
Luiz Carlos, cm 1802:

NO BüSSACO
(  I M P R O V I S O  )

Foi aiju i, fui a<|tii que o povo lu s itan o  
0 I r i l i io  da  victoria achou m ais  u m a vn\
Fui a i[u i que, fè jnendo , as a g u ia s  do tyr;m iio  
Kojaraiü  ¡ « lo  cliáo u gladio  p o r t b g u c z !

Parece-ine a in da o i i r i r  o g r i la  dos v e n e lt ó ,
,U eslrcpido da In cta , a s  r o .w  do can lião ;
Parecem  retum bar a in d a  a  meiía ouvidos  
Os úcíios do rla ria i perdidos n a  a m p líd à » !

Jtcus o lhos cuidam v e r  o as '| * 'to  m ngestoso  
Daquoiles ijitc o pendão  da p á t r ia  tlcfeiidcrám!
0 canto d a  lloresta, n w  canto g r a n d i ® ,
E ’ bymno de trium plio o nenia ao s  que m o rre ra m !

Bravos, dorm i c o  p a r ,  dormi em  p i z  ag o ra ;
T ranqu illo s rf[>ousai d a  ingento heroicidade;
Raiou de vossa  ra m p a  a  des lu m bran te  au ro ra ,

•due ao re llio  P o rtu ga l deu v id a  c l ib e rd a d e !

Guerra JunqUeiro cm I8G7:
A ’ primeira vista, ligurou-so-mc 

que o sr. Guerra Junqueiro, ainda 
verde, escrevesse em 18G2 com o 
pseudonynio Luiz C a rlos ; o cinco 
annos depois, inscrevendo-se com o 
seu já  maduro e genuino nome. 
emendasse a poesia substituindo as 
palavras que sublinhei.

Sendo assim, é do notar que as 
emendas peoraram as quadras; mas 
assim não foi. Luiz Carlos não é 
pseudonynio: é o sr. bacharel Lu iz 
Carlos Simões Ferreira, redactor que 
foi do Instituto de Coimbra, c autor 
de alguns poemas bons, impressos 
naquello semaiiario desde 1.S02 até 
1801. »

Depois disto, ehejiean bus, mes
sieurs ! Contra fados nao 
mentos.

O que dirá o 1’e lin o '? »
,NA- \LTA-C 1U ;Z  DO BüSSACO

- ....... „

(ÍMpnóvisO)

Pui aq u i, foi aqui que o Arm v  lu sitan o  
Os livros  da v ic to r ia  abriu  m a is  um a v e z !
Foi aq u i, foi w/i' i, que as a g u ia s  do tyrauno  
Rojaram  pelo chão ao  g lad io  [lortugiiez.

Parece-m e iuda o u v ir  o grito  dos vencidos, 
rt estrondo da bai.illut. os ronco/t do c a n h ã o ! 
Parecem reboar a in d a  aos m eus ouvidos,
Os echos do clariui perdidos n a  a m p l id ã o !

Kos robles estou mulo o vulto viilorosn 
D os nossos qne o pendão d a s  Hainan defenderam  
0 canto da  floresta, altivo, rumoroso,
E1 hymuo de trium plio, é ucu ia ao s que m orreram  !

Bravos, dorm i em paz , dormi em paz a go ra  :
Das iiíles desrunrai na santa liberdade ;
Raiou de vossa cam pa uma sublime au ro ra  
Qua ao velho P o rtu ga l deu v ida  o liberdade!

ha a rgu -

A LG U M A S  folhas de hontom pu" 
bliçaram os seguintes despachos:
' M inisterio do im perio:

Por decreto de 21 do corren to con
cedeu-se a exoneração pedidá pelo 
secretario cio governo da provincia 
do Ceará Adolpho Hibeiro da S ilva .

Por decreto da mesma data foi no
meado secretario do governo da 1’ a- 
rahyba o cidadão Antonio A lfredo da 
Gama e M ello .

M inisterio da guerra:
Por decretos de 21 do corrente foi( 

nomeado 2" cirurgião do corpo de’ 
saude do exercito o Dr. Fabio A u 
gusto Raima ; e reformado o capitão1' 
do 2o batalhão de infantaria Valerio 
Segismundo de Carvalho. 

Condecorações estrangeiras:
I’ elo ministerio do im perio conce

deu-se licença ao barão de Campo- 
A legre e a José Mendes de O liveira  
Castro para aceitar a nomeação de 
conimcndador da real ordem m ilitar 
portugueza do Nossa Senhora da Con
ceição da Villa-Viçosa.

Ño numero das” folhas quo deram 
estes despachos não estão incluidos 
o lleporler e o Diario Ofílcial, aquello 
porque não goza do favor sequer de 
dar noticias dfíicíacs no mesmo dia 
que o Diario, nem implora esse fa v o r ; 
e este, o Diario O/jiciul, não deu esses 
despachos só para provar mais uma 
vezqu tí é elle cousa dispensável.

A D IA N T E  ei) con trarão os nossos 
leitores a representação que o dis- 
tincto corpo académico da csehola po- 
lytechnica, por intermedio do illlistre 
sr. deputado Joaquim Nabuco, fez 
subir ao poder legislativo contra o 
despotismo praticado pelo governo, 
nomeando arbitrariamente um di
rector interino e mandando fechar 
aTjuella csehola durante um m ez.

E" digna a attitude assumida pelés 
estudantes feridos nos seus interesses.

O despotismo do governo, se esti
véssemos em outro paiz, ha muito que 
leria encontrado um cnergico corre
ctivo, mas, entre nós, o que convém
é deixar o governo
haver mais 
m etier.

abuso
desatinar até não 
quo possa com-

os seguiram com vistas curiosas, cm- 
quanto as creanças mais mocas ou 
mais velhas expendiam as suas obser
vações em voz baixa.

— E ’ um lindo cavalheiro, este 
íientil-homcm francez? disse a senhora 
Desideria.

—  Julgo não ser para comparar 
com o nobre húngaro que o acom
panha, replicou Ludcliom, a mulher 
do correiro Fritz.

Liesi hen, Luischen, Franzchen, 
ottchen, Kateehen e Roschen, par

tilharam estas duas opiniões.
— Quesejam bonitos ou feios, disso 

o estribeira Johann nunca gosto de
1 chegar caras novas. São aves de 

rapinas accresccntou Hermann o la
vrador, de cada vez que arribam, é 
para mim agouro de próxima calam i
dade. As mulheres encolheram os 
hombros.

— A  hospitalidade foi sempre prati
cada no nobre casteilo de Blutaupt, 
ironunciou gravem ente o dispenseiro. 
lermann fallai mais comniedido dos 
íospedes de nosso am o .

—  Nao são os hospedes do conde 
Gunther, resmungou o lavrador, mas 
sim os do mordomo Zachceus e 
daqueilem aldito hollandez, quelina- 
lisará por abrir de p a r . em par as 
nossas portas ao dem onio.

A  senhora Desideria benzeu-se e 
todos a imitaram. Os espiritos des- 
attentos um instante da carreira de 
seus pensamentos supersticiosos, vo l
veram á mesma, e um silencio assus
tador se succedeu na antiga sala de 
justiça.

A lli  efiectivamente, assim como no 
quarto da doente, os terrores desta 
noute fatal em  que o destino de Blu- 
thaupt devia cumprir-se tinham sido 
o alvo da conversação desde que co
meçará a nevar.

So ainda existe lu z no alto da
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SENTAXTHS D.V NAÇÃO. — Os alllIlinOS 
da csehola Polyteelm ica—  representa
dos pelos abaixo assignados, mein-

f l ^ ç o n i m i s s ã o  t j - iu »  e l o g o r A m ,  n o
reuniito do 17 do corrente, para sus
tentar e defender seus direitos e seus 
interesses perante os poderes consti- 
dos do estado e pela imprensa— cons- 
cios de que na attrilm ição que vos 
confere o art. !•> § !t da "primeira do 
nossas leis,de \ elar na guarda da cons
tituição, está uma das maiores garan
tias t!os direitos dos cidadãos, vôm 
respeitosamente süpplicar de vossa 
solicitude pelo bem publico a adopção 
das medidas que vossa sabedoria 
inspirar, afim de que náo continue a 
ser menoscabada pelo governo a lei 
que rege aquello importantissimo 
estabelecimento de instrucção.

torre de vigia, disse um dos moços da 
estrebaria, que acabava dé completar 
a sua missão no exterior, nossa ama 
ainda não póde ter tido a sua hora.

O correio Fritz de volta da sua 
viagem a Francfort, enpurrou neste 
momento a porta da sala. Ainda que 
seu vestuario estivesse molhado, toda
via não se aproximou do fogão, as 
suas faces tinha-as mais brancas do 
que a ne\e que lhe cobriu a libré.

Foi sentar-se a um canto, e não 
(juiz responder ás perguntas endere
çadas por sua mulher, que se chegava 
para junto delle.

Com os olhos fixos parecia que uma 
atterradora visão se erguia em face 
dos seus olhares.

— Se é a alma do Bluthaupt que 
arde lá em cima, m urm urou a sra. 
Desideria, Deus permitia que a sua 
luz senão extinga tão depressa!

—  Deus não so mette com isso ! 
m urm urou o lavrador lle rm an n .

—  A h ! suspiraram alternativa
mente Lieschcn o Lottchen, etc, nós 
temos bons salarios, e com pouco 
traba lho; porém mais vale comer pão 
negro do que estar debaixo do dom i
nio de satanaz.

—  Paciencia, minhas bellas, con
tinuou Johann o estribeira, só tendes 
algumas horas para trem er. Quando 
o filho do diabo tiver nascido nada 
mais receareis, porque o casteilo 
desabará emeima de nós, e as pedras 
são algum  tanto pesadas.

Um tremor percorreu a assem bléa, 
e os labios descorados do senhor Bla
sius náo encontraram phrases para re- 
pellir a audacia do eslribeiro.

Durante o silencio que se seguiu 
a esta lugubre ameaça, a porta da 
sala abriu -see Zachceus appareceu no 
lim iar, seguido por meinherr Yan- 
Praet.

(Conlmúa.)


